
soberano, amas « “como simples sabio, 1 gtilo que. elo pareco resar : 

“mais do que outro qualquer. oo : o nr 

:D. Pedro, E em exlremo infátiga il, co. interesse que toma em tudo 

“quanto “diz respeito. ás. artes e sciencias, trabalhos ue .... 

geral, agricultura, e instrueção publica, o altrahe. a toda parte o onde : 

ha alguma coisa noya a apprender. cet amd 

- Poucos viajantes. “conhecem tão bem Paris, pórque. se o encontra n 

“em toda a parte, e seo vê muitas vezes nos “boulevards bebendo sem 

dock ou sorvendo seu calice de xerez como qualquer outro mortal, Não". 

- obstante as varias oceupações que lhe-tomavam muito: tempo, o Im- 

“ perador nunca: faltow a “uma só sessão: senianal da Academia das Sei- “ 

* encias, dá. qual tinha sido eleito membro. correspondente. Esta eleição “ 

“ & considerada um favor. excepcional, porque pelos estatutos, desta º l 

“douta corporação, suas portas e estão fechadas a aos: s soberanos. per E 



GAZETA MÉDICA DA BAHIA 

o mesmo-p rocesso. de à distillação empregado « com o carsão: de pedra, " 

o fornece um gaz dé iuminação eu sual, senão superior, ao que é extra- o 

o hido-dos' melhor: carvão de pedra. Esta substancia se acha na: visic ” 

" nbança-da Bahia. O douto geologo tambem descreveo, na visinhonça e 

“de Caçapava” (na provincia dé S. Pedro do Rio Grande) a existencia. 

“deum consideravel teito composto: de uma especie. de kaolim; mis-. 

-Urado a quartzo € a-materia animal, No Brasil esta argila Franca: é. 

empregada para 08 mesmos fins que a calna Eúrág: ds 
 agua'é empregado para caiar as parédes das casas. Alein aisso pode” E 

, - ser manipulada, produz queimaduras como o káolim, e é adoptada E) o 

o manufaciura da louça. fina. Em. outra nota 0 Sr, Guignet dá) ui L 

“ deseripção das minas de carvão dé pódra dos Andes, e dos fosseis ie 

“se encontram nestas montaúhas: e ediroo 
- Depois de ter apresentado estas: comunicações à Academia; D. P: 

- dro observou que estas novás fontes de industria, s se. convenientemente 

“desenvolvidas, n não, só exercérão uma feliz influenciá sob Õ ponto de 

vista commercial, mas farnecerão iambem numiervsos é interessantes . 

2 us eSiudo dO geologo e au naturalista, Eis 1 um msoberátio 

e pratico! DS 

de Paris, + 

“Dis tineção nonórifica. —Em's sessão! dy 16 do 

“passado à Sociêdade de Sciencias Meilicas de Lisboa confério 

“co ga o Dr. Manoel Victorino Pereira” o titulo: de socio cô 

o dente. no eo 

= Da : opta? ade dos recérti- nidssiase, - 
e obsequiado cs com am mroxemplar à deste opuseulo, pabicado pelo



say Icolleg ga  présia a ao publico um à relesante servido; 4 

“um fructo da: incessante e esclarecida cultura que to 

devotado, 

De: emprego do chlorato de potaséa : na di 
arrhéadas: crearniças.—Com este titulo, publicou:é onosse 

illust : Collega do: Rio. de-Janeiro, o. Sr. Dr, Moncervo dê Figmei- | 

vedo um: interessante trabalho, contendo muitas observações clinicas 

c diversas experiencias, que: demonstram a elficacia Mherapentica. 

o é 'aquelte. sal-n'esta rebelde molestia.. 
“As investigações do. distincto e laborioso. clinico sobre. esto assump- 

- 10 datam de 1873, e icem sido. proseguidas com perseverança ecri- 

ri y reunindo ) já bastantes provas de: proficuidade.d d' este tralamento o 

“Colicoções de leis sanitarias estrangei- 
ras.-—Noliciaram as, folhas: diarias que.o governo imperial autho- : 

sára os enviados, extraordinarios e ministros. plenipotenciarios do. 

Brazil em.Berlim e Pariza- effectuarem a compradas collecções.de leis. 
que-na Alemanha e França. regulam v exercicio da medicina é da: . 

o pharmacia, e: das que se, referem às instituições de hygiene publi= 

“ca, vaccina e policia sanitaria., 

Se nãoé como fim unico de enriquecer as s bibliothecas publicas que” 

o governo incumbe aos seus representantesdiplomaticos na. Europa a 

“ aequisição de. codigos, sanilarios, devemos crer que elle intenta cal=, 
guma grande reforma, em maleria de medicina. administrativa: e juris-, 
prudencia, medica. Ora, de. -ordinario. importa-se; do: estrangeiro: 

“aquilo de. que. ha, falia, no paiz; mas. não étanto.da: falta de-leis:sa=. 

- Nitarias, que nos temos. queixado, como. da falta de: execução: das que, aa 

possuimos, as quaes. estão, à bem, dizer, totalmente, esquecidas, pri rin. o 

cipalmente no gue respeita ag: exercicio. da mêdicina.e da pharmiac 

É curioso. andarmos é à procura-de leis para. importar e. nacionalisar 

a Brazil, e ostentarmos depois um, codigo. perfeito:na: Jettra . 

“9 mas sem execução! Para que: tem e sustenta O estado duas 

» e uma Academia- de Medicina, e para qu erve: Uma 
«dica, que não, 6 das: menos; ilustra asda. Ame icá,, se  ellas 
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não conhecem às lei Sanitarias. de todo: mundo, 

' dicar aos. póderes do estado: as disposições, atcomimodadas aos ossos. . 

costumes e ao nosso clima, e 0 modo, de as tornar efectiva as, e prati . 

camente uteis? do Dai rio 

-- Não nós faltam leis sanitarias; não, nos faltam” omens estiarecidos . 

o para às emendar e amplificar; o que nos falta é 0 patriotismo, a de-. o 

o dicação pela causa: publica, ozelo ea vigilancia dos que teem a: seu. 

- “ cargo executar asleis,e 0 habito: da obediência às instituições, que - 

não pode existir onde. às aulhoridades: afrouxam no. carbprimento d dos So 

seus deveres, “o Vs - o Mods Co 

Se o Charlatanismo: sob. todas as suas “fotos campta impavido 

wreste paiz; se] curandeiros: ignorantes. exercem publicamente e até. 

“com” ostetilação a. medicina; se estão patentes à venda. pur toda a. 

parte, nas boticas e fóra «ellas, remedios secretos sem authorisa-. 

= ção; seu. registro dos medicos, cirurgiões € parteiras ainda não existe; 

“Se as molêstias: contagiosas« entram livréniente nos nossos “portos 

sempre que sé apresentam, e flagellam as nossas cidades com o sei 

“açoite devastador, não é porque.nos falte a legislação: saniitaria que . 

- puma e reprima us abusos do exercicio da medicina e da pharmcia: e: 

as. infracções das leis quarentenarias; é pura. e simplesmente. porque 

não ha-quem a execute; e não é, certamente, com a- importação, "ou o 

com a promulgação de novas leis é regulamentos. de policia sanitaria 

ques se ha de remediar este grande tal. que ha longos anitys pesa . 

sobre. as duas profissões irmãs; e sobre o povo desprotegido: Cure- 

. “cemos de' algumas reformas, sem duvida, em matéria de. medicita - 

-. administrativa e jurisprudencia medica, e temos no paiz os elementos - 

para as realizar, e tão perfeitas como as teem as nações. mais adean- 

tadas; uias, primeiro que tudo, carecemos de assegurar a; sua execu-: 

a ção restricta-e. permanente, sob pena de se tornarem peiores de que. | 

. “muteis. Intentar um codigo Tixuoso de.leis sanitarias para cahirem” 

“ho mesmo abandono e. esquecimento em que jazem, as que já temos, 

o “vã val de certo a pena de incommodar- -SE 0- governo, é Os seus: 
agentes diplomaticos, nem 05/ legisladores. Em. tal caso. “deixar as 

cousas como estão, porque não poifeut ira peior, = 

“Officina litho-typographica de ..G. Tourinh


